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RELAÇÃO ENTRE PONTUAÇÕES DE BEM-ESTAR ANIMAL E A RESPOSTA 

DOS SUÍNOS AO MANEJO PRÉ-ABATE EM DUAS PIRÂMIDES DE PRODUÇÃO 

RESUMO – O bem-estar animal concentra-se na experiência subjetiva de cada 

animal, exigindo uma avaliação baseada em suas capacidades cognitivas e 

emocionais. O objetivo deste estudo foi avaliar a relação entre as pontuações de 

bem-estar durante as fases de produção, utilizando critérios de um protocolo 

adaptado, com o comportamento pré-abate, o estado fisiológico e, finalmente, a 

qualidade da carne. Foram avaliados 5.457 suínos de linhagem comercial e gênero 

misto. Entre 2018 e 2019, duas pirâmides de produção (113 e 146) foram analisadas 

com base em um protocolo adaptado a partir do Welfare Quality (2009), do Animal 

Care Assessment Program (2011) e do North American Meat Institute (2012). Esse 

protocolo foi aplicado nas granjas, no manejo pré-abate e incluiu análises fisiológicas 

do nível de cortisol capilar, além de análises da qualidade da carne. A pirâmide 146 

apresentou piores condições ambientais na granja, um pior comportamento no 

manejo pré-abate e maior incidência de pneumonia na inspeção post-mortem. Em 

contrapartida, a pirâmide 113 apresentou condições superiores de bem-estar de 

acordo com as pontuações atribuídas, mas também exibiu níveis mais elevados de 

cortisol capilar e pior qualidade da carne. Os resultados das avaliações de bem-estar 

nas fazendas não explicaram a resposta fisiológica dos animais às condições de 

criação, já que a pirâmide com melhores condições de bem-estar também resultou 

em animais com maiores concentrações de cortisol capilar no abate. Esses achados 

destacam a complexidade da avaliação do bem-estar, que só pode ser aprimorada 

por meio de monitoramento contínuo e desenvolvimento de protocolos de auditoria 

mais eficazes e objetivos. 

Palavras-chave: bem-estar animal, qualidade da carne, nível cortisol capilar, 

comportamento pré-abate, avaliação do bem-estar de suínos. 



v 

RELATIONSHIP BETWEEN ANIMAL WELFARE SCORES AND THE RESPONSE 

OF PIGS TO PRE-SLAUGHTER MANAGEMENT IN TWO PRODUCTION 

PYRAMIDS 

ABSTRACT – Animal welfare focuses on the subjective experience of each animal, 

requiring an assessment based on their cognitive and emotional capacities. The 

objective of this study was to evaluate the relationship between welfare scores during 

production phases, using criteria from an adapted protocol, and pre-slaughter 

behavior, physiological state, and ultimately, meat quality. A total of 5,457 

commercial-line, mixed-gender pigs were evaluated. Between 2018 and 2019, two 

production pyramids (113 and 146) were analyzed based on a protocol adapted from 

Welfare Quality (2009), the Animal Care Assessment Program (2011), and the North 

American Meat Institute (2012). This protocol was applied on farms, during pre-

slaughter handling, and included physiological analyses of hair cortisol levels as well 

as meat quality assessments. Pyramid 146 demonstrated poorer environmental 

conditions on the farm, worse behavior during pre-slaughter handling, and a higher 

incidence of pneumonia during post-mortem inspection. In contrast, Pyramid 113 

showed superior welfare conditions according to the assigned scores, but also had 

higher hair cortisol levels and poorer meat quality. The results of welfare 

assessments on the farms did not explain the physiological response of the animals 

to rearing conditions, as the pyramid with better welfare conditions also resulted in 

animals with higher hair cortisol concentrations at slaughter. These findings 

underscore the complexity of welfare assessment, which can only be improved 

through continuous monitoring and the development of more effective and objective 

auditing protocols. 

Keywords: animal welfare, meat quality, hair cortisol levels, pre-slaughter behavior, 

swine welfare assessment. 
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1 INTRODUÇÃO 

A carne suína é a proteína mais consumida globalmente, com uma produção 

total de 115.215 milhões de toneladas em 2023, conforme dados da ABPA (2024). 

Dentre os aspectos de produção, o bem-estar animal possui uma posição de 

destaque, uma vez que a conscientização e preocupação em relação ao tratamento 

dos animais ao longo da cadeia produtiva têm aumentado significativamente 

(Faucitano et al., 2022). No Brasil, além dos consumidores estarem mais 

preocupados com preços e segurança alimentar, há o fato do país ser um grande 

exportador, o que leva as exigências internacionais de bem-estar animal a 

impulsionarem empresas a investir nessas políticas, para que a carne produzida seja 

comercializada em seu território (Faucitano et al., 2022). 

O bem-estar animal concentra-se na experiência subjetiva de cada animal, 

demandando uma avaliação da situação com base em suas capacidades cognitivas 

e emocionais (Terlouw e Bourguet, 2022). Adicionalmente, essa perspectiva é 

multidisciplinar, considerando o funcionamento biológico, os estados afetivos e a 

vida natural do animal como parâmetros essenciais para a avaliação do seu bem-

estar (Fraser, 2008). 

Diversos protocolos de auditoria de bem-estar animal cientificamente 

validados, como o Welfare Quality (2009), o do North American Meat Institute (2021) 

e o PigCare (2014), são empregados para a avaliação do bem-estar animal em 

contexto comercial. No entanto, as comparações abrangentes entre diferentes 

sistemas de produção tornam-se desafiadoras devido à considerável variação entre 

instalações e práticas de gestão (Faucitano et al., 2022). 

Dada a relevância socioeconômica significativa da produção suína em escala 

global, estudos direcionados para analisar o impacto das auditorias de bem-estar 

animal na relação com a qualidade do produto tornam-se cruciais. Essas análises 

têm como objetivo principal fornecer instrumentos fundamentais, visando a criação 

de estratégias voltadas para minimizar questões relacionadas à saúde animal, ao 

bem-estar e ao comportamento, sendo expressas na qualidade da carne e 

fornecendo informações relevantes aos consumidores.  
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Assim, com base nos requisitos voltados para o contexto comercial, há 

necessidade de desenvolver métodos e instrumentos não invasivos, rápidos e, 

principalmente, de fácil utilização para que possam avaliar esses indicadores 

fisiológicos de estresse nos momentos da criação e na instalação do abate, como 

alternativas aos procedimentos analíticos mais tradicionais (Rocha et al., 2016).  

No estudo de Rocha et al. (2016) foram comparados escores de auditorias 

nas granjas com escores de auditoria no manejo pré-abate e abate para avaliar a 

eficácia desses protocolos como ferramentas de avaliação de bem-estar animal. 

Porém, nunca foi feito um estudo com protocolo aplicado em toda a cadeia de 

produção, desde a maternidade até a qualidade de carne.  

O objetivo deste estudo, portanto, consistiu em avaliar se há relação entre 

pontuações de bem-estar (avaliados por meio de critérios de auditoria nas diferentes 

etapas da produção), o comportamento pré-abate, o estado fisiológico ao abate e, 

por fim, a qualidade da carne. 
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5 CONCLUSÕES 

Os resultados indicaram uma relação entre as avaliações de bem-estar nas 

granjas e o comportamento dos animais, uma vez que notas mais altas de bem-estar 

ao longo da criação foram associadas a um comportamento melhor no pré-abate. No 

entanto, não foi observada uma relação clara entre as avaliações de bem-estar e os 

parâmetros fisiológicos. Surpreendentemente, resultados piores em parâmetros 

como cortisol no pelo e qualidade da carne foram encontrados na pirâmide que 

apresentou as melhores notas de bem-estar, segundo a avaliação do protocolo 

adaptado. 

A avaliação do bem-estar animal é complexa devido à influência de muitas 

variáveis nos diferentes aspectos que compõem o bem-estar. Diante disso, é 

necessário realizar mais estudos que abordem de forma integrada os parâmetros 

zootécnicos, fisiológicos e comportamentais, a fim de compreender melhor a relação 

entre o bem-estar animal e seu ambiente. 
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